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			Introdução

			Admirar Jesus com o olhar de Maria: esta é a experiência interior de quem reza o Rosário. Acompanhado e guiado por aquela que, enquanto Mãe, ama o Filho mais que qualquer um de nós, que O conhece melhor do que qualquer outro ser humano, que ouviu todas as suas palavras conservando-as no próprio coração (Lc 2, 19), aquele que com piedade contempla os momentos principais da vida do Senhor alcança em profundidade o conhecimento de todo o mistério evangélico, assimila-o, medita-o até ao ponto de se «revestir de Cristo» (Rm 13, 14). Na recitação do Rosário, temos Maria a desvendar Jesus, a sua vida, as suas palavras e os seus gestos. E desse modo somos convidados a conhecê-l’O, a segui-l’O, a amá-l’O, a submeter-se-Lhe, tornando-se, como ela: «toda de Deus», entregue à sua vontade. O cristão conhece o que é e o que deve ser através da Virgem de Nazaré. Ela é o modelo de qualquer cristão, a medida perfeita da sua existência, por ser totalmente à medida de Deus, “inteiramente habitada” por Ele. Através da recitação do Rosário ou do Terço, Maria, a Cheia de Graça, prepara os nossos corações para acolherem a graça de Deus e ensina-nos a dizer o nosso fiat, a entregar as nossas existências sem medo nas mãos do Pai, deixando que seja Ele a guiar os nossos passos na estrada da perfeição evangélica. Rezar o Rosário ou o Terço dia após dia transforma a nossa vida num verdadeiro e próprio Magnificat. Esta atitude significa não se querer fazer grande a si próprio, mas dar espaço a Deus, glorificar o seu nome, torná-l’O presente na nossa vida e, por nosso intermédio, na história do mundo. De facto, o Rosário «marca o ritmo da vida humana» de forma a harmonizá-lo com a cadência da vida divina, na alegre comunhão da Santíssima Trindade, destino e anseio da nossa existência (cf. João Paulo II, Rosarium Virginis Mariae, n.º 25).

			Alessandro Saraco

		

	
		
			Concessão da indulgência plenária associada à recitação do Rosário mariano1

			O que é a indulgência?

			Indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal devida pelos pecados já perdoados quanto à culpa, que o fiel, devidamente disposto e em certas e determinadas condições, alcança por meio da Igreja, a qual, como dispensadora da redenção, distribui e aplica, com autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos santos2.

			A indulgência é parcial ou plenária, conforme libera parcial ou totalmente da pena devida pelos pecados. Os fiéis podem utilizar quaisquer indulgências em seu próprio benefício ou aplica-las por defuntos na forma de sufrágio3.

			Quem pode obter a indulgência?

			Para que alguém seja capaz de lucrar indulgências, deve ser batizado, não estar excomungado e encontrar-se em estado de graça, pelo menos no fim das obras prescritas4.

			Como e em que condições?

			Para lucrar a indulgência plenária, além da repulsa de todo o afeto a qualquer pecado até venial, requerem-se a execução da obra enriquecida da indulgência e o cumprimento das três condições seguintes: confissão sacramental, comunhão eucarística e oração nas intenções do Sumo Pontífice. As três condições podem cumprir-se em vários dias, antes ou depois da execução da obra prescrita; convém, contudo, que tal comunhão e tal oração se pratiquem no próprio dia da obra prescrita. A condição de rezar nas intenções do Sumo Pontífice se cumpre ao se recitar nessas intenções um Pai-nosso e uma Ave-Maria, mas podem os fiéis acrescentar outras orações conforme sua piedade e devoção5.

			Concessão da indulgência plenária ao fiel que recita o Rosário mariano

			É concedida a indulgência plenária ao fiel que:

			–	recitar devotamente o Rosário mariano na igreja ou oratório ou em família, numa comunidade religiosa ou numa associação de fiéis e em outras circunstâncias sempre que vários fiéis se reúnem para exercer um objetivo sério;
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